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10 DE JUNHO
O dia Dez de Junho é, 

de norte a sul, de oriente a 
ocidente, de festa. De Lisbôa 
até á mais modesta e ser
taneja povoação não ha 
quem esqueça o dia dez de 
Junho de i*58.o.* E ’ dia de 
júbilo nacional. Para onde 
quer que nos voltêmos re- 
soam inos triunfais e ou
vem-se cânticos de louvor.

A quem é costume pres
tar-se tão alta homenagem? 
E ’ a algum generalíssimo 
que nos campos da batalha 
soube sustentar com hon
ra e brio a integridade da 
nossa querida Paria? Não,, 
não é. O vulto a quem em 
dez do vigente foi prestada, 
mais Aima vez, tão subida 
homenagem, era um por
tuguez de lei, um poeta ilus
tre que, de espada em pu
nho, percorreu o teatro das 
nossas glórias na Índia. E ’ 
como guerreiro que a Pa
tria o distingue? Tambem 
não. E ’ como escritor, é por 
um livro que escreveu ao 
calor santo do amor da Pa
tria querida e que nos le
gou quando a sua alma 
cristalina se desprendeu de 
êste mundo para não pre
senciar a morte de Portu
gal que estava agonisante.

O vulto a quem nós to
dos, portuguezes, presta
mos, em dez de junho, ho
menagem, é Ltn z  de Ca
mões, o grande épico— o 
autor dos Luzíadas.

Ao pronunciar o nome 
de Camões ninguem ha 
que, ao ouvil-o, não sinta 
estremecer o coração de 
entusiasmo, manifestação 
natural e clara de todo o 
bom portuguez amante da 
terra que lhe foi bêrço.

Respeitar a memória de 
Camões é respeitara inde
pendência da Patria por
que ainda ninguem, me
lhor do que ele, soube es
palhar, em cantos divinos, 
por toda a parte, a história 
do nosso querido paiz. Foi 
ele quem primeiro nos en
sinou a amar o torrão a- 
bençoado onde nascemos 
porque em seus escritos 
deixou-nos dito: «Sêde li
vres, porque eu preferi

morrer a vêr a minha ter
ra prêsa á grilheta de Cas
tela».

Camões é, pois, a figura 
de maior destaque entre a 
pleiade de escritores e he
rois que notabilisaram o 
século X V I, e os Luzíadas 
foram e são ôje e continua
rão a ser sempre a Biblia 
Sagrada de Portugal.

Ccmenianos fa Moticias

U i»  tlacMBSEeíEí©
A im prensa da  capital deti p u 

blicidade ao documento que a se
guir  transcrevemos., 0 q.uai serve 
muito bem para  cjesfazer todas 
as infâmias que a propósito da 
intervenção de P o r tuga l  na  g u e r 
ra, línguas v iperinas fizeram ou
vir por toda a  pa r te :

<t!N’uiBã comunicação qne o m i
nistro de Sua M agestade em L i s 
boa foi incumbido de fazer  ao 
Govêrno Portuguez ,  no comêço 
da gu e r ra  actual, deu-se urna g a
ran tia  formal, a de que 0 G o v ê r 
no de Sua M agestade se conside
rava  ligado pelas clausulas de 
Aliança Áoglo P o rtu g u e za  no ca
so da A lem anha  a tac a r  qualquer  
das possessões portuguezas.

E m  troca, 0 govêrno de Sua 
M agestade dec la íava que ficaria 
n ’esse momento satisfeito se o 
Govêrno P o r tuguez  se abs tives
se de proclamar a sua nen.tr,ali 
dade., Q-modo liai e decidido co
mo 0 vosso Go-vêrno acedeu  a es 
se pedido anima-me a invocar a 
an tiga  aliança en tre  Portugal e 
êste paiz e a convidar formal 
mente 0 Govêrno Portuguez a sa
ir da sua atitude de neutralidade 
e a enfileirar activamente ao la 
do da Grã Bretanha e dos seus 
aliadas. A situação dos ezérci 
tos aliados no teatro  ocidental 
da guerra  seria, m ateria lm ente ,  
bastan te-reforçado  se 0 Govêrno 
P o r tuguez  p u d esse ,n ’es tem o m en 
to, m andar  um contingente, espe 
cialmente de art i lhar ia ,  e segui
do de outras armas, a cooperar 
com as nossas fôrças n ’esta ca m 
panha. Os detalhes d ’essa coope
ração seriam,, indubitavelm ente,  
regulados entre  as Autoridades 
Militares P ortuguezas e os E s ta 
dos i Maiores F rancez  e B r i tân i
co;- en tre tan to  0 Govêrno de Sua 
M agestade confia em que amavel 
meiite submetereis- es ta propos
ta ao vosso Govêrno  e que con
tribuireis para  que ele nos dê' 
uma resposta  im edia ta  e favora 
veL »

E' depois d ’isto ainda haverá  
cães que ladrem con tra  0 g o v ê r 
no Afonso Costa e v iboras que 
enveuenem a. nossa in tervenção 
na g ran d e  guerra?  Pois que á- 
queles se ponfla um açaim e bem 
ju s to  e a es tas se lhes  corte a  
lingua bem cerce.

U s is  i n o v a d o
F a z  ôje 73 anos que foi elei

to pontífice M astai F e r re t i  (Pio 
IX),. de origem juda ica ,  ex f ra n 
co, maçcn, 0 ladrão do menino 
M astara ,  ju d e u ,  e da familia Tal-  
conieri. D uran te  0 seu pontifica
do assinou 240  sentenças de m o r
te, fiU em Aneona. e 180 em B o 
lonha. Maudo.u m a tà r  Montíi e 
T egne ti ,  menores de 16 e 17 a- 
nos, por defenderem  a liberdade. 
Condenou á morte G randone e 
Santo Constantini,. êste em se
tembro de 1853 , e. Cezar  Melo- 
ni de Sigaglj.a, que fez m orre r  á 
fome.

P a r t id o  S o c ía l i s ía
E s tá  anunciado para os dias 21 

a 2 4  do corren te ,  na  F igueira  da. 
Foz,  0 V I I I .  Congresso Nacional 
do Par t ido  Socialista P ortuguez.

f la n u e l  T>. P a n lá d a
T em  passado . irjcomodado d a  

saude êste nosso querido amigo e 
dedicado correligionário. Que< 
rselhore p-roatameiàte, são, os nos 
sos votos.

P e ix e  p o d r e -
O ilustre sub-dèle.gadó d.e s a ú 

de, sr. dr.  N avarro  de P aiva ,  
prohibiu a sem ana passada a 
v.en.da de algumas porções de 
sardinhas que deu por incapazes 
para. 0 consumo públi.co e o rde
nou que fossem deitadas fóra.

Muito bem. Especámos- agora 
que sua e x .a não d e ix e -p assa r  
pela. «malha» 0 peixe g rosso  co
mo a curvina, por ezemplo, que 
chega  a vender-se com oito dias 
de pescada.

15r .  E p i í a c k  P e s s o a
Honrou  P ortuga l com a sua 

visita, 0 ilustre presidente eleito 
da grande  Republica ir.roã, sr. 
dr. Epitacio Pessoa. L isbôa ves
tiu as suas maiores galas para 
receber .cem as h o n ra s  que me
rece' 0 primeiro- m agistrado da 
Republica brazileira ,  estreitan- 
do-se mais, d ’este modo, os la
ços de am isade en t re  brazileiros 
e portuguezes.

P o s s e  da  C am ara
J-V ám anhã  que a nova ver ia 

ção da cam ara  municipal d ’este' 
concelho, bem. como. as de todos 
os concelhos do paiz, deve tomar 
posse, sem que para-isso tenha 
de haver  convocação.

Todos os: veriadores efectivos, 
pois, devem com parecer á m an h ã  
na sala das sessões, nos paços 
do concelho.

C o iitr it íu iç ô e s
A.té ao fim do corrente mez-, 

deve ser. , paga a oo&tribui- 
çâo predia l,  rústica e u rbana ,  
de qu.e ainda não foi cobrada 
prestação alguma, pois te rm in a 
do aquele praso. é a m esm a con
tribuição relaxada,, sendo depois 
cobrada coercivamente acresc i
da  das respectivas custas e s ê 
los dos processos.

Ahi fica 0 aviso.

H  M M é M t  T  A B I S M O
(E xcer to ,  por tradução, do vol. 

X V I I I  da  serie '« F r u to s  da 
le itu ra  e da reflexão»,, a.inda. 

não publicado).

Um êrro cometido por 
muitas pessoas sérias e de
dicadas, é o de não sabe
rem dar uma boa direcção 
á sua sensibilidade.

Não basta adorar «um» 
animal ou «uma» determi
nada espécie d#é animais; 
fazendo isso chega-se qua- 
.si a perder todo o senti
mento de proporção, eei-s 
ao que se deve a circums- 
tancia de nos classificarem 
de puros e estéreis senti
mentalistas,

Por outro lado, o códi
go humanitário que só 
protege os animais, com 
exclusão da humanidade 
sofredora e desgraçada, 
está muito longe de podêr 
constituir um ideaL 

Ha,, de facto, criaturas 
que perdera a cabeça quan
do ouvem contar de um 
cão ou de um gato còm u- 
ma perna partida, e que fi
cam indiferentes diante das 
desgraças de milhares de 
semelhantes seus.

Não é êsse um estado 
d’alma de que alguem de
va ou possa gloriar-se.

A compaixão pelos ho
mens e a compaixão pelos 
animais são de natureza 
absolutamente igual, e a- 
pezar de podêr cada um 
de nós ezercer a sua bene- 
merencia na direcção que 
melhor se lhe afigure, 
ninguem deve perder de 
vista que «limitando ou 
restringindo as suas simpa
tias», é-a sua própria na
tureza que ele amesquinha.

O espirito de hurnani- 
tarismo, que é a mais alta 
manifestação do AMOR, 
deve abranger TU D O  e 
TODOS para se podêr 
classificar de perfeito.

Lu iz Leitão s

A g r e s s ã o
Q u a r ta  feira passada ,  seria 

meia noite, foi, agredido á .p a u la 
da na .rua  A lm iran te  Reis por 
2 desconhecidos o vendedor am 
bulante Joaquim Lopes F e r n a n 
des, de 26 anos, natura l do con
celho de Tondela, ficando com 
duas costelas partidas.

B i c h a - . ,  t e r r iv e l
In fo rm am  nos- que no primei

ro a n d a r  d ’um predio da rua  .do > 
H ospita l ,  fronteiro á rua  da C ruz ,  
es tá um a bicha de tr in ta  e seis 
cabeças pronta  a dcv&rar os d e s 
cuidados que d ’ela se aproeimem .

A  autoridade parece que pen
sa desfazer, se. d ’esse. t e r r iv e l . . . 
animal mas., por mais voltas que 
dê ao miôio, a fyitha m eteu-se 
n ’aquela casa . e j á  não ha  uieie 
de a fazer sair.

a o v o  c o r e t o
Começou ontem a obra de 

construção do novo coreto d a  
B anda  Jj.eiaocra.tica.,

C arta
Amigo s, sr.- Red-acíor: Venhé» 1 

ped ir  a v. 0 fayor de 11 m canti
nho do seu jo rna l  pa ra  inserir  
as seguintes,l inhas: Ó sr. padre  
Antunes ,  aquele que pontifica as 
beatas cá da  te rra ,  diz mal dos- - 
repub licanos ..e da  Republica r e 
cebendo por êsse trabalho 89/>00 , 
por mez pelo motivo de ser c a 
pelão da  arm ada .  Triste, irrisão!
E  é isto, amigo redac to r ,  que 
m uitas vezes faz èsm o.recer ,os , 
republicanos. E  qu an to s  h a v e rá ,  , 
por êste paiz fóra. nas mesmas 
condições d ’este m arm anjo?!.

D esculpe se lhe. roubei espa- 
0 0 , e. cre ia-me amigo.$-®,oft',eligÍG-~ -.- 
nario— Um Republicano. ■-

T e n t a t iv a  d e . s u i c i d i o  ,•
Q u a r ta  feira passada  tentou 

pôr term o á ezistencia deitando- . 
se a um pôço. a menor de 19 
anos M aria Adelaide, filha-de Afla... 
tonio T a v a re s  Casimiro.

P r i s ã o
Acusado do crim e de furto foi 

prêso na p re té r i ta  segundaifeira , 
pelas 16 horas, um tal Antonio 
Alfaiate, t rab a lh ad o r ,  de 39 anos 
de idade,, na tu ra l  e residente 
n’.esta vila.

F u t u r o  c u la c e
D eve rea lisa r  se na prócima 

quin ta  feira  0 consorcio do s r .  
G abrie l  do Carm o, socio da firma, 
Em idio  P ire s  & C.a, com um a s e - . 
nbora  da  visiuha. freguezia do- 
Samouco.

ISa iic  c ifta ip estre
Muito concorrido e animado o 

bai le■ promovido por uma comis-.. 
são de t raba lhadores  ru ra is  rea-. 
lisado. ante-ontçm  no. quintal do 
sr. B essa ,  na  rua  do Pôço, P a r a  
ôje. es tá  j á  anunciado, ou tro  bai
le;

t  ina a d í e t í e n c i a  a o s  a -
ç»ut b a r c a d o  r e s .
D izem  de Basilea— Budapest^  

(Hungria)  qu«4 os operários da. 
<japi.ta!:, levantaram , em frente da, , 
cam ara  urpa fôrea, destinada % 
dependura r  os açam barcadores .  
E s te s  foram obrigados a ju rac-  
qne nâp explorarão  o povo, sen
do a fôrea entregue ao, Munieipio^, 
coro. a clausula de ficar em local, 
bem visivel,  como adver tenc i:^  
para  os açam barcadoresv
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A EBSBsiher d o s  B*iscad© s
A golicia p rendeu , por suspei

ta ,  (?) Ihíia m ulher  que costuma 
vir  a est*f vila vender vários a r 
tigos de vès tuario , e isto porque 
vendo por êeis aquilo que nos es
tabelecimentos custa quinze. E- 
rarn roubados os artigos, foi a 
in fo rm ação , que se deu á policia 
que, sendo diligente na sua áção, 
não deixou de e r ra r ,  a nosso vêr, 
depois de conhecer  que não era 
verdadeira  a informação consen
tindo n ’uma venda redonda dos 
artigos a com erciantes  com pre
ju izo  do povo.

Convêm notar qne a «Mulher 
dos riscados» é aqui já bem co
nhecida e m uita gen te  a esj era 
em dias certos  p ara  realisaç as 
suas compras, o que não agrada
rá ,  ce r tam en te ,  ao comercio.

S a r a m  <Sa!saÊsaÉiie®
Na prócim a quin ta  feira terá 

luga r  n o . « Aldegalense Sport. 
Club» um in te ressan te  sarau d ra 
mático  por am adores d ’esta vila. 
que abrirá  com uma linda poesia 
rec itada  por Antonio Jo rge  G o
mes Jun io r ,  seguindo-se Lhe a co
media «Malditas le tras» ,  um acto 
de folies bergéres de que faz p a r 
te  o engraçado terceto «Pobreza, 
M iséria & C .a» e a comedia «O 
am or tudo vence». E s te  festival 
se rá  abrilhantado por um grupo 
d e  ezeeutan tes  da ji larmóniea 1.° 
de  D ezem bro ,

— A direcção pede a todos os 
socios, p a ra  não se r  prejudicado 
o ensaio gera l ,  o favor de não 
i rem  ao Club no dia 18,

«A EHíUsão»
Devido á falta de saúde do seu 

d irec tor ,  nosso presado amigo 
Manuel T a v a re s  P au lada ,  ha duas 
sem anas que se não publica «A 
Razão» , nosso confrade local, d e 
vendo sair  na  prócim a quinta 
feira .

«fislgassiessé®
Respondeu qu in ta  feira passa

da  em audiência de policia corre- 
cional, acusado de ofensas corpo
ra is ,  F e rn an d o  R epas,  natural 
d esta vila, sendo condenado na 
pena de trez  dias de m ulta  a dez 
cen tavos por dia.

ANÚNCIOS

E D I T A L
A Comissão Administra

tiva da Camara Municipal 
do Concelho de Aldegale
ga do Ribatejo, manda fa
zer público que no dia 22 
do corrente mez de Junho, 
pelas 12 horas, serão arre
matados na sala das ses
sões, a quem maier lanço 
oferecer, os seguintes im
postos durante o 2° semes
tre do corrente ano:

Impostos nas farinhas 
n’csta vila.

Imposto no toucinho 
fresco e salgado e carnes 
de porco n’esta vila e Ata
laia.

Imposto nas farinhas, 
toucinho fresco e salgado 
e carnes de porco na fre
guezia de Sarilhos Gran
des.

Imposto no vinho na 
freguezia de Sarilhos Gran
des.

E para constar se man

daram publicar êste e ou
tros idênticos que vão ser 
afixados nos lugares públi
cos do costume.

Aldegalega, 11 de junho 
de 1919.

O Pres iden te  da Comissão A d 
m in is tra t iva ,

BiJgusto Guerreiro da 
fonseea.

ÂGMDEMEfTO
Cosrne Benito Sanchez- 

e toda a sua familia veem, 
por êste meio, tornar pú
blico o seu indelevel agra
decimento para com todas 
as pessoas que no dia 18 
de maio último se digna
ram acompanhar á derra
deira morada os restos 
mortais, de sua querida es
posa Filomena Briz Diaz, e 
bem assim cf todas aquelas 
que durante a traiçoeira 
doença se interessaram pe
las suas melhoras indo ou 
mandando, saber do seu 
estado. Não'podem, n’este 
agradecimento, deixar de 
se referirem ao ilustre cli
nico desta vila, ex.mo sr. 
dr. José Vitorino da Mota, 
p^la maneira sempre pron
ta e carinhosa por que tra
tou a infeliz Filomena.

A todos, pois, o seu mai
or agradecimento.

Aldegalega, 14 de junho 
de 1919.

m  ©  p

L e i S a o
No prócimo domingo, 

pelas 18 horas, (6 da tarde) 
na rua Santos Oliveira e 
na adêga que pertenceu ao 
sr. João Bento Maria, pro- 
ceder-se-ha ao leilão de va
silhame e outros objectos 
que estarão presentes no 
acto.

N i t r a io  s ó d io
Vende-se 2:000 quilos, a- 

procimadamente, todo ou 
em partes. Trata-se com 
Raul d’Almeida— Alcoche
te.

O  c a b o  O l iv e i r a

Não estando já ao servi
ço directo da Guarda Fis
cal, oferece-se para fiscal, 
cobrador ou qualquer ou 
tro serviço compatível com
o seu estado físico.

■ V t n b o  v e r d e
de superior qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vende-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Dotei Republica, Ina
cio Lage Rodrigues— Alde
galega. 936

C A R V Ã O  Cardiff, para 
fòrja ou máquina. A- C a
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923
Q U E R E IS  S E R

IKÉÉ j f y f l j f l  M l
ALGOOLDE VINHO
Rectificado, de 96 graus 

g-arantidos.

Fabrica de

r
nesta vila.

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.mos 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção. 943

UMA CAMPANHA DE AÇÁO NACIONAL
O LEVANTAMENTO NACIO NAL

IV

.A D EG RAD AÇ ÃO  DO PO D ER R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina d’assinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia nova», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel ao regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França.

A venda na rua Poiaes de S. Bento, 133 e 135 —̂ 
Lisbôa- Preço, 5 centavos

I) FRANCEZ SEI MESTRE PARA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

—# com *—■

ís p r o M u s s c ia  f f lg ia r a d a  e m  s o k s  d a  F íssg n a

p © rÉ 9 s g ig e z a

PO R

l i  Gonçalves Pereira
Vocabularios,

Cartas comerciaes e de amisade
D i á l o g o s  e f r a d e s  ú te is

- O O X í O -

1 volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A ’ Cobrança., ............................ ..........

Todos os pedidos acom panhados da  re spé t iva  im portancia ,  em 
a ale do correio, ordens postaes  ou sêlos de $02 ,  5 d.evem se r  diri
gidos a

ç l L  I C T I i l f I S  f i m m k r )

R U A  S>A E R A , (A o s  P asaS isías)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Mar Uns, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O
por E L  M ARQ U ES D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital;'para el rico, porque le en- 
serca y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLAR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do Alecrim, 82— Lisbôa.

ULTIMAS PUBLICAÇÕES:

10 CENllYOS—CADA TOMU—10 CENTAVOS
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico —  A 
SANTA 1NQUIS1Ç Á O  emocionante romance —  O 
AMOR DOS AMORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O L1VP.O DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM  P R E P A R A Ç Ã O :

A INQUISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo ____

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Ter res, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


